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* * *

 

 

 

Aos meus pais, irmã e amigos (vocês sabem quem são).
 
 

Um agradecimento especial para as seguintes pessoas: Pedro Paixão, por toda a inspiração e amizade. Dra. Carla Capucha, por me ter acompanhado e guiado nos passos mais importantes que dei até hoje. Professora Helena Barroso, por ter despertado em mim a paixão pela língua portuguesa. Professora Isabel Bento, por todo o apoio e carinho que me deu em momentos tão marcantes da minha vida.
 
 

Não é Amor, Somos Nós

 

Disparam os sentidos,

As mãos para o vazio,

Pára o coração...

Respirar deixa de ser involuntário,

É dor, movimento contido,

É sufoco, fúria, calma…

Deixa de doer,

O corpo habitua-se ao sofrer.

Grito silencioso,

Só o ar se move,

É o fim de um percurso,

O amor caiu em desuso.

 

* * *

 

Segue ser estúpido,

Segue as vozes da cidade,

As vozes dos edifícios,

Segue certo que é verdade,

Segue e entrega-te aos vícios.

Volta mais tarde ao corpo 

Em estado de decomposição,

Volta a beber mais um copo,

Volta para mais um dia de prostituição

Gratuita e degradante.

Não quero nada de ti,

Não te peço que me ames

Ou que te entregues a um eterno celibato,

Olha bem para o que tens

Sente esse beijo não como errado

Mas como sem qualquer sentido.

Viver em função do nosso ego

É mais de meio caminho andado para a nossa extinção.

 

* * *

 

Destrói o que quiseres,

O corpo cansado contra uma parede,

As mãos irrequietas na tua pele…

Destrói os sentimentos que não queres,

Volta se for essa a tua vontade.

Repara como tudo arde 

Nesta dança interminável,

Nesta fúria de te possuir

De te ver lentamente a ruir

Sem querer reconstruir nada.

Quero o caos, 

Ausência total de lógica,

Quero tudo aquilo que não posso ter

Inclusive a tua alma,

Quero-te agora porque temo não sobreviver

Para perpetuar este sentimento.

Quero a eternidade…

Os corpos destroçados,

Os corações intactos,

Neste rastejar constante 

Por um pouco mais,

Pelo amor que sinto que existe

Apesar de toda esta mágoa.

Este salto é sem rede,

Não me detenho,

Não penso no que perco

Pois não existe nada que possua.

 

* * *

 

Posa para mim

No auge do teu esplendor,

Mostra-me a carne que te envolve

Os ossos em chamas,

Insinua-te e esquece o amor.

Não procuro sentimentos, quero controlo,

Não quero ser quem amas.

Isto é pornografia,

Ritual de acasalamento.

Não me beijes, não quero o teu sabor,

Quero ouvir a tua respiração ofegante,

Os gemidos incontroláveis,

Quero o teu movimento feroz e inconstante

E depois quero os teus lábios imóveis,

Um silêncio irrepreensível entre nós,

Um fosso intransponível.

Abandono o teu corpo no chão

Como se te tivesse roubado a vida,

Hoje não te quero dar a mão

Em sinal de despedida,

Fomos peças de um jogo de prazer

Sem vencedores nem vencidos,

Fomos a única coisa que sabemos ser:

Seres animalescos e vazios.
 
 

O hoje não fez mais sentido que o ontem.

 

* * *

 

Não percebo se te amo ou se apenas desejo cada milímetro do teu corpo. Perscrutando o teu rosto enquanto dormes, caio num vazio que me diz que o amor é raro como o oxigénio respirável neste planeta. Encosto o meu ouvido ao teu peito, preciso ouvir o teu coração sem ter vontade de o fazer acelerar, preciso viver em paz contigo e comigo. 
 
 

O que vês neste rosto

É cansaço de nunca conhecer 

A pessoa com quem desperto,

De nunca me apetecer dizer:

Tu és a pessoa que amo.

Falam-me do amor eterno…

Uma miragem ridícula que afasto de mim,

Um inferno…

Ou combustível para o ser humano viver.

 

* * *

 

Chovia naquela praia deserta. A brisa quente daquela madrugada de Agosto queimava-me a garganta, secava-me as palavras. Caminhava pela praia sem pensar no adiantado da hora nem na chuva que já fazia parte de todas as peças de vestuário que trazia sobre o meu corpo desorientado. Surgiste do nada, querias discutir, querias pisar-me porque simplesmente tinhas medo de tudo o que te fazia sentir, medo da felicidade que te oferecia sem esforço. De punhos cerrados contra o meu peito libertaste toda a raiva que te consumia. A dor física não me despertou para o momento, eu já não estava ali, fiquei algures entre o desespero e o vazio. Abracei-te e quis encontrar a paixão que um dia nos tinha unido enquanto tu continuavas a agredir-me desta vez numa tentativa frustrada de te libertares. Beijei-te e encontrei a paixão morta em mim, um sabor de ferrugem na boca, os braços fraquejaram, desisti. Deixei-te com o desejo que a chuva te apagasse por completo de mim. Queria que tivesses percebido que me amavas para desta vez ser eu a virar-te as costas. A chuva parou.
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